
 

ANO:  XLV                         N.º 2305                    Semana: 24-01-2021 a 31-01-2021         

«VINDE COMIGO E FAREI DE VÓS PESCADORES DE HOMENS»  
III DOMINGO DO TEMPO COMUM 

ANO B 

A liturgia do 3º Domingo do Tempo Comum propõe-nos 
a continuação da reflexão iniciada no passado domingo. 
Recorda, uma vez mais, que Deus ama cada homem                      
e cada mulher e chama-o à vida plena e verdadeira.                       
A resposta do homem ao chamamento de Deus passa 
por um caminho de conversão pessoal e de identificação 
com Jesus. 
 

A primeira leitura diz-nos - através da história do envio 
do profeta Jonas a pregar a conversão aos habitantes de 
Nínive - que Deus ama todos os homens e a todos chama 
à salvação. A disponibilidade dos ninivitas em escutar os 
apelos de Deus e em percorrer um caminho imediato de 
conversão constitui um modelo de resposta adequada 
ao chamamento de Deus. 
 

A segunda leitura convida o cristão a ter consciência de 
que "o tempo é breve" - isto é, que as realidades e valores deste mundo são passageiros e não devem ser absolutizados. 
Deus convida cada cristão, em marcha pela história, a viver de olhos postos no mundo futuro - quer dizer, a dar prioridade 
aos valores eternos, a converter-se aos valores do "Reino".  
 

No Evangelho aparece o convite que Jesus faz a todos os homens para se tornarem seus discípulos e para integrarem a sua 
comunidade. Marcos avisa, contudo, que a entrada para a comunidade do Reino pressupõe um caminho de "conversão" e 
de adesão a Jesus e ao Evangelho.                                                                                                                          Adaptado de <URL: https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=3258> 

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO  

SEGUNDO SÃO MARCOS 
 

Depois de João ter sido preso, Jesus partiu para a Galileia e começou a 

proclamar o Evangelho de Deus, dizendo: «Cumpriu-se o tempo e está 

próximo o reino de Deus. Arrependei-vos e acreditai no Evangelho».                  

Caminhando junto ao mar da Galileia, viu Simão e seu irmão André, que 

lançavam as redes ao mar, porque eram pescadores. Disse-lhes Jesus: 

«Vinde comigo e farei de vós pescadores de homens». Eles deixaram logo 

as redes e seguiram-n'O. Um pouco mais adiante, viu Tiago,                           

filho de Zebedeu, e seu irmão João, que estavam no barco a consertar as 

redes; e chamou-os. Eles deixaram logo seu pai Zebedeu no barco com os 

assalariados e seguiram Jesus.  

I Leitura: Jonas 3,1-5.10  

Salmo: Salmo 24 (25)  

II Leitura: 1 Coríntios 7, 29-31  

Evangelho: Mc 1,14-20  
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VIDA PAROQUIAL 
TAL COMO ACONTECEU DURANTE O PERÍODO DO                         
PRIMEIRO CONFINAMENTO, O PÁROCO IRÁ CELEBRAR EM 
PRIVADO PELAS INTENÇÕES SOLICITADAS. 
Os familiares que quiserem reagendar as suas                                
intenções para outra data deverão enviar email para                          
paroquiademarinhas@gmail.com indicando o dia pretendido 
com a informação necessária. 

DOMINGO, 24 de janeiro 

III DOMINGO DO TEMPO COMUM 
Missa pelos paroquianos; 
Manuel Capitão Maciel, m.c. irmã Rosa. 
Carolina Rodrigues da Cruz, m.c. filha Fátima; 
Nuno Miguel Cavalheiro Cunha (30º dia), m.c. Confraria do                
Santíssimo; 
António Matos de Sousa (30º dia), m.c. Confraria do                          
Santíssimo; 
Maria Amélia Barbosa Ribeiro (30º dia), m.c. Confraria do                    
Santíssimo. 
Maria Arminda Amaro Marques, m.c. filha Francisca; 
Manuel Alves Meira (7º dia) m.c. Confraria das Almas. 

Segunda-feira, 25 de janeiro - Conversão de S. Paulo 

Terço. 
Missa pelas Almas; 
Laurentina Rodrigues Couto, m.c. filhos; 
Maria Alves Ferreira dos Santos, m.c. neta Fernanda; 
Mário André Sapateiro, m.c. mãe e irmãs. 

Terça-feira, 26 de janeiro - S. Timóteo e S. Tito, Bispos 
Terço. 
Missa por Manuel Marques Morgado e mulher, m.c. filha                    
Glória. 

Quarta-feira, 27 de janeiro 
Terço. 
Missa por Conceição Rodrigues Lima, m.c. filha Maria dos                     
Anjos. 

Quinta-feira, 28 de janeiro - S. Tomás de Aquino   
Exposição e Adoração do Santíssimo Sacramento com oração pela 
paz e saúde dos infetados. 
Missa em honra de S. José, S. Sebastião e S. Roque, intercedendo 
pelas vítimas da pandemia. 

Sexta-feira, 29 de janeiro 
Terço. 
Missa por Rosa Maria Alves Couto e pais, m.c. irmã Prazeres; 
Ramiro Martins Capitão, m.c. viúva e filhos. 

Sábado, 30 de janeiro 
Terço. 
Missa vespertina por Maria Amélia Gonçalves Costa, marido e 
genro João Abreu, m.c. Maria Rosa Costa. 

Domingo, 31 de janeiro  

IV DOMINGO DO TEMPO COMUM 
S. João Bosco 

Missa pelos paroquianos; 
Adélia Gonçalves Calheiros, m.c. filha Alice. 

SUSPENSÃO DA CELEBRAÇÃO 

“PÚBLICA” DA EUCARISTIA 
 

A Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) determinou                      
esta quinta-feira a suspensão da celebração “pública” da 
Eucaristia a partir de sábado, 23 de Janeiro, “bem como a 
suspensão de catequeses e outras atividades pastorais que 
impliquem contacto”. 
Os bispos portugueses afirmam que estas medidas                         
devem ser complementadas “com as possíveis ofertas                       
celebrativas”, transmitidas em direto online. Já as                                   
cerimónias fúnebres devem ser celebradas de acordo com 
as orientações da Conferência Episcopal de 8 de Maio de 
2020 e das autoridades competentes – Direcção-Geral de 
Saúde e autoridades locais. 
A Conferência Episcopal exprime “especial consideração, 
estima e gratidão” aos profissionais de saúde, 
que “continuam a lutar com extrema dedicação para salvar 
as vidas em risco”. 
Os bispos pedem que, “a nível individual, nas famílias e nas 
comunidades, se mantenha uma atitude de constante                       
oração a Deus pelas vítimas mortais da pandemia, pedindo 
ao Senhor da Vida que os acolha nos seus braços                                   
misericordiosos, e manifestamos o nosso apoio fraterno aos 
seus familiares em luto”. 

 In https://www.diocese-braga.pt/noticia/1/27370 

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS DA  
CONFRARIA DAS ALMAS 

SEMANA DE 24/01/2021 A 31/01/2021 
 

Domingo 24/01 08:15 horas: Maria dos Anjos Fernandes 
Morgado. 
Domingo 24/01 10:00 horas: Aires do Pilar Patrão. 
Domingo 24/01 17:00 horas: Leonor Sapateiro Gonçalves 
Patrão. 
Segunda-Feira 25/01 17:00 horas: Avelino Azevedo Silva. 
Terça-Feira 26/01 17:00 horas: Rosa Arlete Marques. 
Quarta-Feira 27/01 17:00 horas: Aires do Pilar Patrão. 
Quinta-Feira 28/01 17:00 horas: Maria Amélia Barbosa                     
Ribeiro. 
Sexta-Feira 29/01 17:00 horas: Manuel Fernandes                         
Morgado. 
Sábado 30/01 17:00 horas: Jorge Daniel Macau de Miranda 
Filipe. 
Domingo 31/01 08:15 horas: Maria de Fátima da Cruz Dias. 
Domingo 31/01 10:00 horas: José Domingues da Silva                          
Couto. 
Domingo 31/01 17:00 horas: Leonor Sapateiro Gonçalves 
Patrão. 
 

Nota: A Confraria mandou celebrar 7 missas pelo irmão                  
Jorge Daniel Macau de Miranda Filipe. 

https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=124
https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=135
https://www.snpcultura.org/sao_tomas_aquino.html
https://www.salesianos.pt/biografia/s-joao-bosco/
http://www.conferenciaepiscopal.pt/v1/comunicado-da-conferencia-episcopal-portuguesa-2/
http://www.conferenciaepiscopal.pt/v1/comunicado-da-conferencia-episcopal-portuguesa-2/
http://www.conferenciaepiscopal.pt/v1/comunicado-da-conferencia-episcopal-portuguesa-2/


 

SALDO DE 2020 354,69 €

Entradas na semana:   17 .01.2021 a 24.01.2021 70,00 €

Saídas na semana:   17.01.2021 a 24.01.2021 0,00 €

Total entradas 2021 195,00 €

Total saídas 2021 0,00 €

Saldo 2021 549,69 €

BOLETIM

NA PAZ DE DEUS 

 

MANUEL  
ALVES MEIRA 

 
 

Nasceu em 22.06.1938 

Faleceu em 18.01.2021 

 

PINHOTE 

 

 

ÁLVARO  
LARANJEIRA PIRES 

 LOUREIRO 
 

Nasceu em 17.01.1932 

Faleceu em 17.01.2021 

 

GÓIOS 

AGRADECIMENTO 

A Paróquia agradece os donativos das famílias dos irmãos                         
recentemente falecidos: 

NOME 
OBRAS 

PAROQUIAIS 
BOLETIM 

CONFERÊNCIA 
VICENTINA 

JORGE DANIEL MACAU FILIPE 100.00€ 25.00€ 25.00€ 

MANUEL ALVES MEIRA 40.00€ 10.00€ 10.00€ 

ALVARO LARANJEIRA PIRES 
LOUREIRO  

 100.00€  25.00€  25.00€ 

ANTÓNIO MATOS DE SOUSA  40.00€ 10.00€ 10.00€ 

CATEQUESE @ DISTÂNCIA 
 
 

 

 

 
 

 

 

Caros Pais/ Encarregados de Educação 
Face às notícias destas últimas semanas e ao número crescente                     
de contágios, tomamos, desde o início de janeiro, a decisão de                        
suspender, temporariamente, a catequese presencial.  
As Equipas de Catequese têm procurado, de diversas formas, entrar 
em contacto convosco e com os vossos filhos, no sentido de                        
continuar a fazer catequese de uma outra forma. 
Fica aqui a nossa profunda gratidão às famílias, na pessoa dos pais e 
mães, que têm colaborado com os/as Catequistas, na ajuda e                        
acompanhamento dos seus filhos ao fazer catequese em Família.  
Muito obrigado/a. 
Não desanimemos.  
Como Cristãos e Cristãs sabemos que a Esperança nunca morre e 
havemos, todos juntos, e com a ajuda do Senhor, vencer este                              
terrível obstáculo que se chama COVID-19. 
 

Bom trabalho e boa catequese em família. 
Equipa da Catequese 

 

 

Fonte (imagem): https://www.diocese-braga.pt/paroquiademiredetibaes/noticia/26158/ 

CATEQUESE 
Mensagens a propósito do  

aniversário natalício do Sr. Reitor 
 

 



 

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende - Tel: 253 961 391   Site: http://www.paroquiademarinhas.com - E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com  

ESTÁ NAS MÃOS DE CADA UM! 
Nota Pastoral do Arcebispo Primaz, D. Jorge Ortiga, por ocasião das novas medidas de confinamento. 

 

Não são necessárias palavras para descrever a                              
gravidade da situação que estamos a viver. (…) 
1. A pandemia, provocada pela Covid-19, parece                                  
imparável, tendo em conta o número crescente de                         
infetados e mortos. Parece, mas não é. Sim, não é. 
Mas com todo o realismo, isso está nas mãos de 
cada um de nós!... (…) Urge que cada um se                 
comporte como se o fim da pandemia dependesse 
de si. (…) É o amor a Deus que o exige e o amor ao 
próximo que o reclama. 
2. (…) há milhares de pessoas sem direito a                    
descansar correndo riscos desnecessários. São            
todos os profissionais de saúde, desde os mais            
especializados aos que desempenham tarefas                    
muitas vezes consideradas menores.  
3. (…) Se a morte entristece, o silêncio dos funerais impressiona muito mais.(…) Pensando nesses irmãos que                
tiveram pouco afeto por parte de familiares e amigos, aconselho a que os recordemos, com esta ou outra oração:  
 

“Deus Pai Misericordioso,  
acolhe no Teu colo amoroso os nossos irmãos que a pandemia  vitimou.  

Que a sua perda nos desperte para os cuidados com o nosso mundo,  
a atenção aos mais frágeis e desamparados,  

o amor atento a quantos nos rodeiam e de nós precisam.  
Que o egoísmo e a indiferença não nos fechem,  

cegos, surdos e mudos, ou nos permitam, apenas,  
lamentos sem conversão e ação.  

Deus, Pai de Misericórdia,  
perdoa as faltas daqueles que entregamos ao Teu amor.  

E a nós, peregrinos, dá-nos a graça  
de caminhos novos de atenção e dedicação aos outros”. 

 

Mais, ainda, solicito às comunidades que não deixem de fazer os seus funerais. Restritos à família com o                          
cumprimento de todas as indicações prescritas mas com a celebração da Eucaristia. (…) 
4. Se muitos partiram, muitos mais experimentaram a dor de não poderem despedir-se fazendo um luto de                        
harmonia com os seus desejos.  (…) 
5. O cumprimento das regras de confinamento, nem sempre convenientemente interpretadas, está a provocar 
muito isolamento com a consequente solidão. (…) Saibamos estar com os idosos e as pessoas isoladas. 
6. Não ignoremos o trabalho benemérito dos lares e das instituições de solidariedade. (…) 
7. (…) Sabemos que nunca poderemos viver sem o Domingo e teremos de encontrar modos de o celebrar. (…) são 
suspensas as celebrações públicas a partir do próximo Sábado, dia 23 de Janeiro, inclusive. 
No isolamento a que somos obrigados neste momento, (…), não podemos correr o risco de nos acostumarmos a 
viver uma fé intimista e preguiçosa. (…). Podemos estar unidos e reunidos, em nome de Jesus Cristo, através de 
um ecrã (…) … havendo menos missas, é preciso celebrar e viver mais a Eucaristia. Havendo menos confissões, 
tem de haver mais perdão e reconciliação. (…) Devemos delinear um modo de estar com todos. As crianças                    
necessitam de uma solicitude especial. Sem catequese presencial podem crescer no amor a Jesus e no                           
conhecimento da Sua doutrina. Os idosos e as famílias também são merecedores de uma atenção particular.(…) 
8. A vida das comunidades cristãs está a passar por muitas dificuldades. (…)Crescer, consolidar a fé e intensificar 
gestos de fraternidade, numa atenção a todos, particularmente aos pobres, vulneráveis, isolados, nunca pode ser 
negligenciado.  (…) 
As vacinas oferecerão alguma esperança. No momento presente só temos um caminho. Reconhecer que a                       
solução está nas mãos de cada um. (…) Acredito que irá nascer um novo modo de viver em sociedade e na                        
Igreja. Descortinemos as vantagens destas horas e apaixonemo-nos pela vida, nossa e dos outros. 

† Jorge Ortiga,  
Arcebispo Primaz 

http://www.paroquiademarinhas.com

